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I. Justificativa

Neste campo, consideramos que o termo “justificativa” pode ser repensado, pois nos parece mais adequado nesse tópico, fazer uma análise do Problema instrucional ou necessidade de capacitação, descrevendo o contexto em que se dá o curso.  Com base no texto apresentado pelos conteudistas, fizemos uma tentativa. 
(Conteudistas, analisem e complementem esse campo, seguem nossas sugestões)

Sugestão de texto para este tópico: O credenciamento de postos para a realização de ensaios em cronotacógrafos teve seu início em 2008, por meio da publicação do Edital Inmetro nº 01/2001 e, atualmente, os postos de ensaio de cronotacógrafos têm seu credenciamento regido pelo edital Inmetro nº 01/2011.

Hoje o Inmetro conta com aproximadamente
 200 postos de ensaio credenciados em todo país, com uma demanda crescente, tendo em vista a necessidade de novos postos para realizar esse tipo de verificação.

Tendo em vista que é missão do Inmetro “prover confiança à sociedade brasileira nas medições” e “é de sua competência e atribuição verificar a observância das normas técnicas e legais, no que se refere aos instrumentos de medição”, o acompanhamento efetivo do posto de ensaio em todo processo de funcionamento faz-se necessário, não só no que tange ao atendimento dos aspectos legais de todo processo relacionado ao ensaio em cronotacógrafos mas também à avaliação técnica do simulador de pistas.
Para que o Inmetro possa acompanhar, verificar se os serviços do posto estão sendo prestados conforme está previsto pelo edital Inmetro nº 01/2011, precisará qualificar um grupo de avaliadores em quantidade suficiente para atender a demanda de avaliações iniciais e subsequentes dos simuladores de pista.

Destaca-se que a tarefa de avaliação do posto de ensaio não trata somente de uma avaliação para o credenciamento, segundo o edital vigente, o Inmetro deve fazer uma nova avaliação a cada 02 (dois) anos
.
O simulador de pista é o padrão que avalia o desempenho do cronotacógrafo. Deve ser avaliado antes de o posto iniciar o funcionamento, periodicamente, a cada 02 anos, e sempre que houver alguma manutenção no equipamento, para verificar se o equipamento mantém as características de funcionamento da primeira avaliação.  

II. Público-alvo

(Conteudistas, analisem e complementem esse campo. Segue nossa sugestão)

O perfil do público-alvo do curso foi definido em reunião do Grupo de Ação Transversal (GAT). Os aprendizes devem ser servidores da RBMLQ-I não
 podem exercer função de chefia, devem ter disponibilidade para atender convocações da Dimel a qualquer tempo, ter experiência anterior em atividades relacionadas
 ao Programa de Cronotacógrafos do Inmetro
. 

III. Objetivos

Os objetivos devem ser separados em geral e específicos. O Objetivo geral relata de forma ampla o que se espera com a realização de determinado curso. 
Sugestão de objetivo geral: Capacitar servidores da RBMLQ-I a avaliar os
 Postos de Ensaio credenciados pelo Inmetro a verificar se estes estão atuando em conformidade com o Edital Inmetro nº 01/2011 e realizar as avaliações inicial e subsequente dos simuladores de pista instalados nos postos de ensaio.

Descrição do objetivo geral: O técnico que receber o certificado como avaliador de postos de ensaio de cronotacógrafo terá as competências necessárias para organizar uma avaliação em todas as suas etapas; produzir relatórios de avaliação pertinentes e conhecer a metodologia utilizada para realizar a validação do simulador de pista utilizado para os ensaios de cronotacógrafos.
IV. Objetivos específicos
Os objetivos específicos respondem à pergunta “o que o aluno deve se tornar capaz de realizar ao final do curso?”

Aqui  devem ser colocados quais os conhecimentos específicos que o aluno deve possuir ao
 concluir o curso.

Para que os aprendizes sejam capazes de chegar ao objetivo geral, é necessário dominar os seguintes objetivos específicos: 

(Conteudistas, analisem e complementem esse campo, seguem nossas sugestões)
· Elaborar plano de avaliação; 

· Descrever uma não conformidade;

· Realizar o planejamento de uma avaliação em posto de ensaio;

· Desenvolver aspectos comportamentais adequados à realização de suas atividades;

· Realizar as avaliações inicial e subsequente no simulador de pista;

· Conhecer os requisitos e normas para credenciamento dos postos de ensaio
;
· Conhecer os requisitos técnicos para avaliação dos postos de ensaio.
V. Critérios de admissão [e seleção]

Nesse campo consideramos pré-requisitos para participar do curso.

Os critérios para admissão são: 
· Ser servidor de algum dos órgãos da RBMLQ-I (público municipal, estadual ou federal); 
· Ter ensino médio concluído; 
· Ter sido aprovado em curso de formação de agentes metrológicos; 
· Conhecer a Norma Inmetro NIE 100;
· Conhecer a legislação que rege o credenciamento de postos de ensaio; 

· Conhecer o Programa de Cronotacógrafos do Inmetro;

· Ter aprovação em cursos de verificação/fiscalização de cronotacógrafos já ministrados; 
· Disponibilidade para realizar viagens em todo território nacional a qualquer tempo.
VI. Equipe e Funções
A equipe será composta dos seguintes atores:

	Equipe
	Função

	Bruno Amado
	Coordenador Técnico

	Alexandre Dias
	Instrutor/Conteudista

	Bruno Amado
	Instrutor/Conteudista

	Antônio Vargas
	Instrutor/Conteudista

	Dgtec
?
	Instrutor

	Cicma?
	Design Instrucional e implementação do curso

	Cicma?
	Coordenação do curso

	
	


VII. Estrutura do curso
O curso é composto pelas seguintes aulas/atividades:

1. Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011

2. Etapas de uma avaliação 

3. Aspectos comportamentais na avaliação

4. Documentação e emissão do relatório de avaliação

5. Parte prática

Conteúdo Programático 
(conteudistas, analisem a respeito e poderemos definir essa tabela na próxima reunião)
 Definir a questão da carga horária e reorganizá-la levando em consideração a necessidade de aumentar o número de horas para aula prática. 
VIII. Metodologia

O curso de Formação de Avaliadores de Posto de Ensaio de Cronotacógrafo será ministrado  na modalidade presencial e terá a carga horária total de 40h sendo 24h para aula teórica e 16h para aula prática.

(Sugestão) Os cursistas receberão apostilas com conteúdo teórico do curso e, durante a aula, as exemplificações serão dadas por meio de vídeos com simulações das atividades realizadas na prática.  A aula  prática será realizada em um
 Posto de Ensaio de cronotacógrafos definido pelo Inmetro. (Detalhar mais) 
A parte prática do curso será realizada em um posto de ensaio de cronotacógrafos e consistirá em: montagem em um veículo do equipamento utilizado como padrão para validação do simulador de pista para ensaios de cronotacógrafos; identificação das fontes de incerteza durante o processo de avaliação; cuidados para o manuseio e transporte adequado do padrão.
Conteúdo desmembrado do item: Objetivos. Obs: completar as informações (ex: quais os elementos que o compõem – apostila, apresentações?); tenho a impressão que parte do item: Infra-estrutura, poderia ser acomodado aqui.

Avaliação
A avaliação será realizada através de exercícios realizados durante o período das aulas
.
Sugiro trazer o item: Avaliação para dentro da Metodologia. E completar as informações (haverá quantos testes? Qual a pontuação? Composição da nota etc)

Como serão esses exercícios? Práticos ou teóricos? 

Haverá alguma avaliação prática?

IX. Certificação

O certificado será emitido para todo aquele que obtiver 100% de presença nas aulas e aproveitamento de pelo menos 70% (média aritmética) nos exercícios aplicados.
X. Estrutura do curso
Para a realização do curso, é necessária a seguinte infraestrutura:

a. Auditório;

b. Computador, projetor e quadro para projeção;

c. Disponibilidade do posto de ensaio de cronotacógrafos;

d. Kit padrão utilizado para avaliação do simulador de pista;

e. Logística de transporte para deslocar a turma até o lugar onde será realizada a aula prática;

f. Disponibilidade de veículo e motorista para testes na avaliação do simulador de pista;

g. Apostila didática, bloco de notas e pasta para o aluno;

h. Impressão de legislação; 
i. Lápis para o aluno (anotações).
Informações reacomodadas no item acima: Estrutura do curso
XI. Referências Bibliográficas

· ABNT NBR ISO/IEC 17000 – Avaliação de conformidade – Vocabulário e princípios gerais;

· Edital Inmetro 01/2001 – Processo seletivo público para cadastramento de oficinas, postos de selagem e credenciamento de postos de ensaio em cronotacógrafos;

· Norma Inmetro técnica (sujeita à aprovação) – Procedimentos para concessão, manutenção, suspensão ou cancelamento de credenciamento para postos de ensaio de cronotacógrafos.




Aula�
Conteúdo�
Objetivos específicos�
Atividades�
Carga Horária�
�
1 - Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011�
Terminologia utilizada;


Requisitos para credenciamento de posto de ensaio;


Requisitos do simulador de pista;


Prazos aplicáveis;


Taxa e cobranças�
Proponho que façamos um esforço para, a partir de agora, elencarmos os objetivos específicos associados aos conteúdos das aulas/módulos nos nossos cursos.�
Aula teórica


Só a aula? Haverá exercícios, testes?�
1º dia


13h 30min às 17h30min�
�
2 - Etapas de uma avaliação�
Planejamento da avaliação;


Reunião inicial;


Realização da avaliação;


Reunião entre avaliadores;


Reunião final;


Monitoramento das ações�
�
Aula teórica Só a aula? Haverá exercícios, testes?�
2º dia


8h 00min às 12h00min�
�
3 - Aspectos comportamentais na avaliação�



???�
�
Aula teóricaSó a aula? Haverá exercícios, testes?�
2º dia


13h 00min às 17h 00min�
�
4 - Documentação e emissão do relatório de avaliação�
Plano de avaliação;


Relatório de avaliação;


Plano de ações e folha de acompanhamento das ações;


Recomendação de credenciamento;�
�
Aula teóricaSó a aula? Haverá exercícios, testes?�
3º dia


8h 30min às 11h 30min�
�
5 - Parte prática�
Instrumentação;


Metodologia aplicada para a avaliação do simulador de pista;


Modos de medição;


Fontes de incerteza na medição�
�
Aula prática


Só a aula? Haverá exercícios, testes?�
4ºdia


9h00min às 17h00min�
�
6 - Parte prática�
Desmembrar aqui os conteúdos desse segundo dia de práticas.�
�
Aula prática


Só a aula? Haverá exercícios, testes?�
5º dia


9h 00min às 12h00min�
�
 








�[...] 218 postos de ensaio credenciados [...]


�Destaca-se que a avaliação para credenciamento é válida para o início do funcionamento do Posto de  Ensaio, devendo ser reeditada a cada dois anos, e sempre que o simulador de pista for objeto de manutenção, conforme previsto no edital Inmetro n.º 01/2011. 


.


�[...] sem cargo de chefia, com disponibilidade para atender a qualquer tempo convocação para executar avaliação de posto de ensaio em qualquer município do país, [...]





�[... ] de fiscalização técnica [...]


�[...] bem como dos conceitos de Metrologia Legal e legislação pertinente à atividade relacionada ao instrumento cronotacógrafo.


�[...] tecnicamente empresas candidatas ao credenciamento como Postos de Ensaio, e os Postos já credenciados, em avaliações subsequentes  [...]





�Você quis dizer os conhecimentos que o aluno adquirirá no decorrer do curso?


�Creio que esse objetivo deve ser um pré-requisito para quem participará do curso. Por isso, acho imprescindível exigir que os candidatos conheçam o edital, principalmente os itens relacionados ao posto de ensaio. Com isso ganharíamos tempo na explanação técnica e nas aulas práticas. 


�Eduardo Lopes de Souza Júnior


�[...] dois [...]. Os alunos serão divididos em dois grupos e serão acompanhados pelos instrutores e pelos avaliadores que já executam a atividade.


�Acho que a avaliação deve acontecer em duas etapas. A primeira deve ser feita na parte da tarde do terceiro dia da aula teórica e a segunda parte, em campo, quando o aluno executar a sua primeira avaliação acompanhado de um instrutor.  A certificação pode ser feita após a conclusão da segunda etapa. Para isso devemos a Coordenação do Programa deve organizar uma escala de avaliação abrangente para atingir a todas as regiões do país e contemplar todos os avaliadores. 
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